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SURP I~.ESAS 
DO D ESrl--INO 

A's vezes, na roca mys­
teriosa dos imponderaveis 
desígnios humanos, o Desti­
no tecé, com caprichoso 

• cuidado, enredos subtis, tra-
mas indecifraveis, preparan­
do factos surprehendentes, 
que impressionam, espantam 
e commovem todos nós. 

A tarde polychromica de 
domingo ultimo, por exem­
plo, encheu-se de successos 

to e morta! sacrificio. 

* 
E tu, Walter Ribeiro, fos­

te, então, o escolhido e im­
molado. 

Eras intrepido e arrojado. 
Tombaste, por esse moti­

vo, ainda moço, cheio de 
vida e ambições, deixando 
uma grande saudade nos co­
rações de todos aquelles que 
te conheciam! 

imprevistos e emocionantes. Tu te excedeste ! Confias-
Ella, que, em começo, se te de mais na machina, obra 
banhara de sol e ·se polvi. tão imperfeita quanto são 
lhara toda de · gratas ale- todas as creações humanas ! 
grias, como que retocando Mas, não morreste, des­
o maravilhoso scenario pa- appareceste apenas; porque 
ra felizes acontecimento', serás sempre e sempre lem­
mergulhou, ao find;i.- , :11opi- bn1do ! A memoria de teu 
nadamentP~ .. uma penum- s~ ~ri§cio perdur~rá, c~mo 
bra amargurada de san"ue, ,adrao de energia, pertma-
c morte. b eia e abnegação! 

· A ansia com que te lan-
* ,:--:, çaste em busca da vict_o:ia 

A "Cidade Perfume", r .. rn- bem demonstra o esp1nto 
co ames plena de entht.sias- que te animava! . 
mos, a vibrar conten e pe- Teu sacrificio, Walter R1-
l beiro, foi uma pagma san-os nervos da inca1 .:ulavel • · 1 
m l ·d- • •a grenra e 1mperec1ve que se u t1 ao compnm1 a em . 1 • d 
seu J d escreveu !la c.1romca o au-

s _ogra ouros, curvou-se r tomobilismo iguassuano. 
e~oc1onada, triste e angus­
tiada, diante d . inexorabi-
lidade do infortunio. 

~ogo de inicio, o "Cir- ! 
CU1to Cidacle Nova l 0 uass-

,,, t> 

J ..... r,;:. , .C,. v 

...... .. ..... 
su., q_ue i disputava pela 
primeira tez, exigira cruen- que possa rir, nem cantar. 

FÓRA da especie huma­
na, não ha sêr vivente 

\ 
:----------------------------: 

PARA CONSEGUIR o BOM A EI :J 
-

B0N1T? E BARATo-so• NÂ egante 
NAO TEJI COMPETIDOR 

Praça lll de Dezembro, 20 --------------------

N. ll78 

Colh~ndo flôres, 
semeando h9mnos ... 

"Não! 

Por JOÃO GUIMARÃES 

"0 amor é escada sublime, 
vasta, im111ensa, luminosa . . . " 

Guerra Junqueiro 

A vida tambem tem hymnos e flôres, clarões e 
blandicias. 

T ristezas, busquemos enche-las de esperanças, 
como quem esparge rosas vermelhas no pallido silen­
cio dos sepulchros. 

Dirás que até na dansa da alegria se estorcem 
almas desesperadas; não se di vertem: procuram esque­
cer- se de si mesrnas .. • 

q ue 

...... * 
Sim, bem o sei. 
Entanto, por que não segues na caravana desses 

mentem á propria dôr ? Por que ? 
Lembra-te : esquecer a vida é ser feliz. : . 

* * * 
- Desconheces as minhas agonias brutaes. Nun-

ca :ii de mim I a esponja de fel se me tocou os la• 
bi~s. Nos· momentos de sêcte, nem a traição me perse-

guia. . . . _ 
A 111argurei, barbaramente, na sohdao; antes me 

crucificassem ! Ao menos à turba eu jogaria offensas 

corrosivas. . 
E depois, como onda s:1tisfeita de ~oro_rocar, vai­

dosa, contra a Iama das ribanceiras, eu ficaria se~ena, 
venturosa de haver amesquinhado os seres e as coisas l 

Mas ... padeci cesconsoladamente, porque pade­

ci longe de todos ... 
.. .... 

- E' que deixaste a maldade, hospede irritante, 

abrigar-se no teu coração, 
Assim, a vida te. parece um turbilhão 

ções e asperezas, de sombras e torlura.s. 
. Elia tambem tem hymnos e flores, 

blandicias. 

de maldi-

clarões e 

No a mor' encontrarás tuJú isso; porque o am~r • 
tal a felicidade, é a mais P,ura sym,. --se de belleza e 

bondade. , • 
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1 ,ingulari 1 ,, 

toJa J. u~ h ' ma1, O pe l l 1p e a 
._.1noc..1, ú 101.uti>r a p R A 
3, o oper.1 1 Cmc ia 
uma 1. r.na I Pu tre J~ 

E'cos do eircuito · 1 J · b ·· » Havia penetrado o cerc- veloc1l .1 e, quas1 " e1Javam 

Logo apó~ à disputa ~u- bro de amante~ cio .1.uto- uns ao~ outros ... 
tomobmsH<a de domiogo, mobifümo cm Nova lguas- N,, cid,dc, ninguem dor-

\ucomo'-cl ( hii, e ,ano, 
photograpb.o , .l<: <:n1.c­
dores A'1tenor l.le Oii,c,ra 
e Cícero '-lo re , aquclle, do 
D. Feder a , p 1m~ · 1 o lugar 
e este, Je Nova l,,;ua ú, se~ 
gundo lue,ar. 

FrenétiLo ai: plausos ou-
'"""º" "b""'""' dls- sú, a idia poc todos comi- mia com o barulho infernal 
cussões M seio ,la com• dcr.1da como alt.unente ex- d.1s machinas caducas ! 
missão, o facto de ter o travag.1.ntc : aqui seri.1 rea- - Qual "seu" João Fer­
vcnc<!llor collocado uma p~- Jiz.ldo, á ~emelhanc:t dos reir.l ! - diziam. Esse cir-

ç l de V 8 d" • d ' d n,1 ,rl!cç;:o o ~randes centros desportivos cuito vae ser um esastre 
seu carro. ':J 1 • • 't t ' 

'

uo munuo, um Circuito para mui a gen e . 
I Auto~10bilistico ! As nossas - Esperem sentados, e 
i P~a-:hmas ultr,1-moderna, se- verão ... - respondia o acti-

vem-se de to<.1.1 .;ente, co­
roando os Joi~ feitos mais 
expressivos da t 1rJe ! 

Foi c.1so fii,, ,lisc 11/i,/11 

Ter sido posto ,·~cr,1ubc/t, 
O la/ 1 • ,,a di1ufão. 
Saiu da re~ra d' ,1;:ora • 
J · \ pnslo de fá1 a 

nam as que 11.10 se apar• vo, e principal cabeça da 
tam nunca do carro "Ford prova automobilistica. Pelo 
de Bigode", typo r927 ! E que consegui de apoio ma­
a nossa pista, devendo bem t~rial e moral, posso garan­
!)Ouco a muitas outras, te- tir que a corrida dos car-

J"alavras e Palavrões ,i., de pmucso uns 700 rns "Fo,d de Bigode" será 
metr~s em parallelipipedo, coroada de pleno exito. 

Ja llâ(} causa Si 11,açiir). 

Mas, a1 ! ~omo doem os 
imprevisto da v1d ' "Cm 
j0vem corredor, cheio de 
enthusiasmo, e arrojo. sof­
freu um acciJente fatal 
quando hLta a 6ª volta! 

A noticia corre, e faz -:om 
que codo5 solucem .1 sua 
dôr ! E paira no ar, como 
que uma voz sumida e tris­
te que annuncia o holocaus­
to de Walter Ribeiro! 

Fala-s·~ que ao ser pro­
clamado o resultaJo d :i 5 

corridas, u·11 dos membros 
da commissão desmandou­
se em improperios. 

H,11ti.'t ::a11!_;a, com ::tJm/,1 

Por uma cousa de nada. ' 
Oue •rac-r •v , A ,_ !' . ,.~ · • (OllllllÍSSiiO 

Teve 11111 membro drslacadv 
Que se mostrou bem 1.'0"sad; 

.1'.'a prv111111cía c/,J calcfo. 

J\gua !... 1\gua, .... 
. A populaçao i!:uassuana 

\ 'lve atormentada pt!la fal. 
ta d'agua. 

O povo clama: agua, a~ua ' .. 
Fa:: do •a,, pe, f, , I' ltl, a:: ll1tJ"llll 

A Stde q • .,, ' ue O pv, v atura 
A bica tive a Jnn"a. · -, 1, 

Qual conta-gotla -a contar 
Sem 111111·,,01• a ' :, ~acura. 

1 CPJNJ(]UIM 

........... 
D. Luzia 

(MODISTA) 

Vestídos cortados e provados 
com t~das as explicações ne­
cessarias. Qualquer confecção 

de senhora. 

Rua Marechal Flornmo IQ,~ob. 
Nou lguasi;ú • E. d~ Rio 

e mais de 4 kilometros em 
areia, repetido em 12 vol­
tas ! 

A ,9.uantia_ de tres contos 
de reis ficaria a sorrir, no 
poi:to de chegada, ao pri­
meiro collocado ... 

Gosado , mesmo .... 

-:: 

Uma vez que ali entrara 
profundamente a i"de'a f • . , an-
tasnca recusava-se a . Pr sair ... 

ovocava até os movimen-
tos desusados dos m t . ta, . o ons-

-' _que concorreriam aos 
prem1os do Circuito T bem · am-

em C?nsequencia della 
~e apercebiam . , . . dos e , . Jª const1tui-

m _comm1ssão, os cen-
s~rados idealizadores da 
nda. cor-

. ' Pobres fordécos ! Quando 
Jl pensavam ter se 
tado dos 

O
• d aposen-

t>1 an es esforços 
p~ra que se entreoassem ' 
c1ficamente só t> pa­
de uma º . aos serviços 
d" t>ran1a, onde d 

ica_sse á criação de gaIIfnh e­
ouviram o toque d as, 
-ar e apres-
L para uma grand 
que exioiria O ~ prova, 
suas fotças deb!11I. axd1mo das 

i 1ta as , 
~ pobre popula - . 

prmcipiou a s Sª? que e mt1m"d 

,1: * 

Vespera da corrida das 
"Cucarachas" 1 Grandes no­
vidades já enchiam a cida­
de : - os ~remios augmen­
taram em virtude dos auxí­
lios officiaes; o Automovel 
Cl u b do Brasil patrocinaria 
ª prova, emprestando o seu 
concurso technico; o micro­
phone da P R A-3 irradiaria 
par_a o Brasil inteiro O sen­
sacional cotejo das "Cucara­
chas"; ª Cinédia filmaria to-
dos os a · u - spectos imponentes 
q e enta~ se verificassem; e 
v?lantes Jª celebrizados na 
p1st_a da Gavea v1nam ex­
peb~1mentar a resistencia ~ 'S 
« 1godes» !. .. 

-:: -:: 

Domino-o d' d . t> ' 1ª a corrida · 
-:;ae se r~alizando tudo ~ 
q se havia pro h • d 
e mais ai p et1za o, 

guma coisa t 

- Oh, João' Vo ~· , 
mo de facto' . ce e mes-

0 céu de;d·e d • . ce O q 
part1c1pa em f ue 
do h ' . estas de luz 

ent us1asm d . , 
que reina n o esportivo 

A a terra 1 
nossa cidade b . 

que foi, natural ' apt1sada 
um nome bla -~ente, com 
res perfu dnd1ciado de flo-

ma as 
recebe de b ' como que 

Attc,:ç.iio :-Eusmo de cvrle 
e costura pefo systema prafz(I,. 

com essa parada b i ar 
ta, • e ameaçadora a~ulhen­
lhambeques , O . e ca-
h · • · s ensaios 

t us1ast1camente s . en-
vam todas e ~enfica­as noites O 

pouco e pou:~ços abertos, a 
calculada em ,;m~ multidão 

~spectacuJ; _mi! pessoas! 
~e Jamais se vi~ao imponcn-

O A.\\IGO JA PAGO' A 
SUA AS" uNATURA? 

carros apenas · s . ameaçava 
nas corridas os m, , postes 
se curvavam á su que 
e, na ansia de ob~~assage_m, 

r maior 

0, e em · neste Esta 
muitos outros! -

Do cotejo 
* 
sensacio 1 na, e 

O céu agora tambem se 
associa, nas suas côres de 
saudade, com a tristeza que 
habita a t ' erra .... 

·!: 

Como \V/ alter Ribeiro não 
consentiria, por cerro, que 
~ada mais se fizesse, porque 
isso tornaria inutil o seu ~a­
r:rificio, hoje já se fala em 
n ... •'l<: corridas. A vida tem 
que co1i. 11ar no mesmo 
rythmo ... 

LM. A . 

IlGmingu eira 
Está annnneiad,1 p,H',i 

hoje, na séde do S. C nb 

Iguassú. um. intcress:111le 

(' anirn.1da doming11ci n1. 

-·~ ..... ~--
<:!entro Espia ·u Fé, 

Esperança e euridade 

r H?je, ás 17 hora., (onfe­
~ncia do Cel. Barro~ four-

0 !er sobre o thema: ''Sóen· 
eia e Espiritismo". 

EntraJa franca. 

lli 
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#A Critica Social" I Bel i ~ e õ e s 
Reaignação / , , 

St l'f'~i.r1111,l.1 1 l 1'~1 ,r,.;, 
· "". . A corr1d;. das "C11cdra~as" 

que 111ai.H·1,.i e 
111 

,,_ PI •~Pu 1• f 11 .1 nota s.:ns«i.;1onal da se-
dd ,o~tl-~ ,w p11,11 r,l'l m,m.i ."v\ov1 nt>nto intenso na 

· /. ,·:da ;,1t, ir, .:idade. Log) pela manhã avis-
e t.,j>111 w., c1 te1 me com o Serleu Prestação 

qu~, e,11 co,1,panh1a do Soares 
e S, n P<tlO, "corn111odari1ente 
reunidfls em ci111,1 da ponte", 
gesticulava L falava cm tom 
-~levado, C<,mo i.;ondemnando 
,dguma cousa. Approximei- me 
O assumpto, como não podia 
,ieixar de ser, versava sobre 
;;s corridas. 

Vicente de e,, íl' 1 l lio 

f)AJAS INTIMAS 

Fizeram annos neqe meL: 

_ 13, jovem Alvaro Ro­
dri,,ues: 
~ 14, jovem .:ollegial Guy 

Mattos, filho do vereador 
cel. Sebastião de Mattos. 

fazem annos hoje : 

- j0vem \\'aldemar Pires 
Moura; 

-sr. Norival Chaves 
(Tatú), figur.1 de destaque 
nos meios desportivos desta 
cidade; 

- d. Margarida Manzoni, 
residente na Capital; 

- sr. Armenio Esteves da 
Costa; 

- sr. Aureo José A vila. 

Farão annos depois de 
amanhã: 

- Sou contrario ,i sua reali­
z.ição - dizia o Scdeu, não es. 
condendo mesmo o seu abor. 
recimento. E criminava, insis­
tentemente, o João da Luz. 

- Não deve correr - dizia, 
rei e, indo-se JO destemido vo­
lante. - João da Luz é muito 
arroj.11.lo, e maluco. 

- ,\las o João é um dos fa­
voritos e uma das nossas es-
µeranças... · 

- Não, não deve tomar par­
te. Já "gonselhei" p'ra desis­
tir mas tá teimoso. 

- Mas... porque interessas 
tanto por elle ? E' teu parente? 

- "Barente" não é - res­
ponden o Sedeu naquelle idio­
ma atrapalhado, - mas... te­
nho interes;;e em faze-lo de­
sistir. 

- jovem Luiz de Carva- _ Algum candidato certa-
lho, estabelecido em nossa mente que teme competir com 
praça; 

- sr. Oswaldo Camara. 

....... 
Pharmacia de plantão 

Pharmacia Fluminense -
Rua Bernardino Mello • )7· 
Telephone 10. 

-------
Dr: Alcides dP 

Castro 

Tendo tra11sferiJ J o scn 
eonsultorio d(',ta ri'l.ir.e 
para o Rio, o c:onheL"ído 
~s~~cialista cp Jielle e sy­
ph1hs,dr. A lei , .s de Cclst, o; 
acaba de Yir a est,1 r0dc:1-
cçao trazer as su:1s des­
pedidas, <i 11e srto t:1 m uern 
:xtensiva aos seus clic•n-es. 

. S_eu n Yo c:ons11ltorio e!"­
ta 1nstallado no Edificio 
Carioc 

·-----... ........ __ 

· o João ... 
- Não, não é isso. 
E baixinho no meu ouvido : 
- Elle é "minha" freguez e 

ainda não pagou terno 1 

FAUSTINO 

.. -· .•. 
1\ :VEQUENIN1\ 

390, R. i\tarechal Floriano, 390 

Artigos de. electricidade, 
escriptori~ e. vidraceiro 

TELEPHONE, 101 

- ... ~ .. •~--

VENEZA me accusava de 
~ó amar as mulheres 

alheias e os inquisidores rhe 
condemnaram por isso. Eu 
não tinha culpa, porém, dos 
hon1 ens, que as conserv_a­
vam disponíveis, serem tao 
tolerantes quanto a socieda­
de cm que vivíamos. 

CASANOVA 

t, ª"'igo já vagou 3 T1cb3lho~ typogrnphirn! 
· sua assignatu::-a '> X.i Hcdacção deste jornal 

A razão do burro Ouerels te~ 
saude e~J~gor 7 

Um l cl\'allo C' um burro 
dismttC'm q1ut do::- doí~ v,t­
lP nuns. 

- Suu 11111 animal mais 
nobre - diz o cavallo. 

-- Nfto importa - rC'pli­
ea o buno, - daqui a pou­
eo <'S automon.-is vüo arn­
bar com voces, mas burros 
ha de ter s•Jrnpr0 na ter­
ra ... 

- - ----•-~ -----

CADA sonho que não 
realizaste foi como uma 

flor que caiu sem ter sido 
fruto. 

Não importa! Num só 
dos frutos que produzires 
terão toda a compensação 
das flores que murcharam 
inutilmente. 

BELTRAN NUNEZ 

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Tel. 190 - Nova lguassú 

Oine Verde 

Ides a qualquer hora do dia t•• 
mar o saboroso leite congelado 

(até e leiteria fortaleza 
e entrenouo oe leite 

.\\anteigà e..,pecial,250 gs. z, 50, 

á R. i\\ARECHAL FLORli\"iO, 9 
TELEPH0Nê, 10 

J. AL 1~EIDA • NOVA IOUASSÚ 

Casa São Jorge 
Fazendas , Armarinho, 

Sedas por preços da f a­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

EL11\S J0SE' 
Rua Marechal Floriano. 39.) 

NOVA JGUASSU' 

, 
Transporte Veloz Flo3 

minense 
Rua Marechal F . Peixoto, 390 

Secção de despachos a domi­
cilio para o Rio e Nictheroy. 
Expedieute das 8 ás 18 horas 

-.-.-.-..-.-.,..-.-.-.-.-.•----------,,,..-.,-.,..-.,.. • .,,._._._._,._._._._.. ,...,, ... -.-.-.-.-J\I\ . . 
D~., •.Antonio de Luca, 

CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manlzii 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio: R. Marechal Floriano, !152,sob. 
R'esidencia: Travessa da Matriz, 3- N. l9uassó 

TELRPHON_E, 88 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia . 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Flori .. ~o. 33,1\ 

(E111 frente d Prefei!te. 1) 

NOVA JGUASSÚ ~ E. DO RIO 

J 
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X 
________ .... ,..._,.._.....-.-- ...... - . 1 .. 

Separação 
Querida: 
Guarda o desejo azul dos 

teus olhos, porque elle nun­
ca se realizará. Volta 0 

olhar da alma, para a fr~n­
te, para o futuro, e de1x.1 
no esquecimen~o, o nosso 
passado que fo1 forn:ioso .e 
côr de rosa, e que pod~n.a 
ter sido a verdadeira felici­
dade, si os deuses n.io ..:ons­
pirassem contra o destino 
da gente. 

Nunca mais te verei.! 
N une a mais me Hr:Ís. Por- · 
que a sorte n.io quiz que 
commungassemos juntos o 
venturoso prazer de amar e 
ser amado. Porque a vida 
nos condemnou á separação 
irreparavel, amargo castigo 
para o meu grande crime, ~ 
que foi o de te .1mar im- ~ 
mensamente. 

z t.1 1 1 

z11111ura 
· l ·ra se et15" 11• • • ' 

Qua11d11 Zu 1111 a 1110czdatle, 
l fire,(11rn, 

J;ra o 11111110, ' . 1 ,,an·idadc 
º / oc;,iO n.:frt1// Ili ~ 

- La11!t111t o _., , . . ·•• l l)'I a; 
. l t ·o t/1' 1111'jj<1VC 

Na vo:: - "u 1 1 

- /111 qm ,11 ll(io prefira 
Um candor, que '.1ª~ w,e/íca bo11dadc, 
A tudo i • n~e a1 tlt a "' . I I ' li .,. 111esmo I1a u m e 
011t cmbc/1 LC a 11111 n ' . -~ . b u ,-a se rc/l/"ll .. . 
/:111 que, l'SqUJt'LI, ll t t~ 

\'ão scí porque c/zora11du toda " ge11le, 
• - • ., · r,/1n•u: 
Q111111clo Z11l1n1r,1 !>t ca~uu, - . , 

· - -e, /J(lVlll ' Hei/o , ra o 11ozvo. • • que r0 - 0 ~ · 

A mãe e a imul. clwravam tristemc11tc; 
Sú O pae tlc Zulmira 11ão chorava . . • 
E ern O pae, afinal, quem mais soffria ! 

RAYMUNDO CORREIA 

Esquece que os meus V d 
olhos te preferir:im, 110 mun- Cine er e Numa peniten= 

ciaria do das mulheres, e que o ~ ~~ ~ 
O guarda, vendo 

preso solitario : 

meu coração te elegeu, num 
amo: immenso e justo. E' 
P:ec1s0 esquecer • porque a 
vida mentiu ao nosso sonho 

Hoje -- Lionel Barry­
more, no estupendo dra­
ma: 
BO~ECA DO DIABO - Então, homem, 

um 

lindo. 
Imagina aue eu fui uma 

sombra _P:Lageira e vaga, 
no caminho da tua vida em 
flôr. Crê que a vida é 0 

enga~o <le sempre, e o amor, 
ª urnca verdade mentirosa 

e a continuacão do film seus parentes não v 
em séries : ;<Guerreiros Yisita-lo ? 

da vida enganadora. 

da Marinha». O preso - Não podem· 
estão todos Ilil cadeia. ' 

Amanhã e terça-feira 
O bellissimo drama : -·-··-·----

Exmo. Sr. 

R OMANct 
1D EAL 

Huntf'm "r ,1 m 'l 
duaQ pessõ.l ext r,1. 
nhas que não se<: 

. Ili 
r,nment.wam tn 

' h 
hoje os nossos Oh 
f 

. o~ 
ratermzarnm-s" f 

um sorriso bom • r. 

cámos sendo dr, 

criaturas dispostas c1 tf 
tentar uma vida ,, ,. 
commum. 

Gostei de você t' 

você mesma me dis­
se, indirectamente 

que ;ostou de miru. 
Bem. Núo de1x1: 

mos que se quebre o 
crystal luminoso que \ 
as nossas e:;peranças 
formaram. 

Náo me fale e ei; 
não lhe falarei. Con· 
tinuemos as::.1ill ape­

nas olhando-uos de 
· ·1io, cada um in1l· 

• · •p11dc a 

LORY SETTE 
~. esquece. E perdoa. 
Fique comtigo o esqueci­

mento <le tudo o que pas­
sou. E ficará commi"o 0 

NO BANCO DOS RÉOS 
e a continuacão do film 
em sél"ies : «~.\ :\Ião Que Sua installação 1 • w.. 

ft>i to ? T I es a com de-
• - panou " • b 

amargo arrepend1menco de \ 
te amar, e o remorso pro-
fundo de ter sido amado Quai-ta e quin.ta-feira 
por ti. 1- A soberba revista. 

NOLOS ' ZEIGFELD . 

Aperta)>. " A P t' ephone para o n 101 1 -
eq11t>n1na" • -

1 

~ 
mente s~rá atte~i[~~- prompta-

sua 
0 'ª !.I 1 

t ura · assigna 
, . .,..,. .. _..,.. __ ,./'\ -- .. ,. .... ---............. ....,,.,, ......... ..,._._._..........,.._._._.__. ......... .. ' __.,, ------

cu_ RSO IGUASSU-:;- Di•. Dlonte-Mór FilJ1o 
A l d CLINICA OE Tl1~ 

11 a::. 111n1as e Iwct11n1as _ E · . RAL _ CRIANÇAS ~R • -- ,1s1110 znfrnsivo 

Admissão aos Collegios: Pedro 11, Milit 1 . Diar1·amente : n a' s ll 
Educação, etc. ar, nst,tuto de U ? 

D G NICO CONSULTOR . 1 4 i 
· ' · - Os 11111w <1::,os ca11didatos ~ua M 10 : ,' I o E S I D E r-; i, ~ 

exumes este amw, llll "' ,versas E scolas S, qu~ /~restaram arecbal Flor· "' L tfll'' 
todos upp,ovados. ccunc.aria~, fo1a111 \ lo anct tano, 13 11 Rua Sebastião de 

••• M""h,' ,lodm Pfüoto, ~•-. "º",!o•u• ~ ~ ATT:'NDE A Q~ALQUER K 11 __ , _______ _ 

-
'P 

-

l 


